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COVID-19

Número de óbitos estável e 

número de novos casos em queda

Minas Gerais

O número de casos novos confirmados em Minas Gerais continuou 
apresentando nas duas últimas semanas epidemiológicas (27 de 
fevereiro a 12 de março) uma tendência geral de queda, mas com 
oscilações. A última semana, particularmente, apresentou um 
aumento da média móvel de novos casos que, em seguida, foi 
revertido e a tendência de queda foi retomada. Em relação ao número 
de óbitos, observamos que a notável tendência de queda da média 
móvel, que estava no seu início, foi interrompida, com a 10ª semana 
epidemiológica deste ano terminando com sinais de aumento do 
número de óbitos. 

































Em relação ao nível de transmissão, observamos que o Número de 
Reprodução Efetivo (Rt) tem se mantido, majoritariamente, abaixo de 
1 nas duas últimas semanas epidemiológicas. A única exceção foi no 
dia 10 de março, quando o seu valor foi de 1,02. Apesar da grande 
oscilação apresentada, este resultado sugere que a tendência de 
queda do número de novos casos confirmados e de óbitos seja 
retomada nas próximas semana. No entanto, é importante ressaltar 
que, neste cenário, apesar de promissor, não é ainda possível afirmar 
que a transmissão está diminuindo, pois segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), o Rt deve estar abaixo de 1, 
persistentemente, por duas semanas para que se possa considerar 
em estabilidade.
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valor do dia 15 de março

Total de Óbitos

35214


Casos Confirmados

Total de Óbitos

1.066


Casos Confirmados

37.233

OLINDA

No Brasil

Na 10ª semana epidemiológica (6 a 12 de março), 1 milhão 258 mil 651 pessoas foram infectadas pela Covid-19, o segundo maior registro desde o 
começo da pandemia. O maior registro foi na 4ª semana (23 a 29 de janeiro), com 1 milhão 305 mil 447 casos. A 9ª semana também estava em 
patamar elevadíssimo e registrou 952 mil 470 novos infectados. A média móvel vem caindo desde o dia 3 de fevereiro, e chegou a registrar 134 mil 
130 novos casos no dia 14 de fevereiro.


O número de óbitos ainda reflete a alta no número de casos confirmados. A 9ª semana registrou 3 mil e 14 vidas perdidas e a 10ª semana 3 mil e 18 
óbitos. Apesar desse fato, desde 8ª semana epidemiológica de 2022 (13 a 19 de fevereiro) que o registro de vidas perdidas vem diminuindo no país. A 
média móvel está em queda, e atingiu o seu menor valor, no ano de 2022, com 393,3 vidas perdidas.


A taxa de letalidade vem caindo e, no dia 15 de março, era de 2,21%. O Número de Reprodução Efetivo (Rt) se manteve praticamente estável abaixo 
de 1 nos últimos quatorze dias, A máxima foi de 1,1 no dia 10 de março e a mínima foi de 0,58 no dia 6. O coeficiente de letalidade para o mês de 
fevereiro de 2022 foi o segundo menor desde o começo da pandemia, registrando 0,66%.


A partir de dados do Google Mobility, podemos ver que a adesão da população ao isolamento social está em queda. No dia 11 de março, 2% das 
pessoas estavam em suas residências, e quatorze dias antes essa taxa era de 9%. A ida a Estações de Trânsito e Locais de Trabalho está em alta, 
chegando a registrar 12% e 33%, respectivamente. Se compararmos com quatorze dias atrás, essas taxas eram de 6% a menos que no período de 
referência para Estações de Trânsito e 13% para Locais de Trabalho.


O número de vacinados com a primeira dose no país já chega a 174 milhões 770 mil 638 pessoas, atingindo cerca de 81% da população. 


A segunda dose foi aplicada em 152 milhões 747 mil 161 brasileiros, cerca de 71% da população. 


A terceira dose foi aplicada em 70 milhões 685 mil 742  brasileiros, cerca de 33% da população.

Número de casos confimados elevado, porém letalidade apresenta queda

Fevereiro de 2022 é o mês com mais casos confirmados 
desde o começo da pandemia


País atinge a marca de 150 milhões de pessoas 
vacinadas com a segunda dose


Letalidade cai para 2,23%


Mais de 30% da população já foi vacinada com a terceira 
dose

Total de Óbitos

655.585

Casos Confirmados

29.432.157

D I S T R I T O  F E D E R A L  E  R I D E
Entorno apresenta aumento de 2,2% e 0,4% no 


número de casos e de óbitos entre os dias 6 e 12 de março
Os dados publicados sobre o Entorno do Distrito Federal, neste 
Boletim Informativo (edição 49), foram gerados por relatório 
automatizado, inovação da Plataforma JF, com o objetivo de 
facilitar o acompanhamento da evolução da pandemia da covid-19 
pela população e por gestores públicos. 


O relatório automatizado traz a sessão Nível de Transmissão com 
base nos parâmetros do Centro de Controle e Prevenção de 
Doenças (CDC). De acordo com esses parâmetros, o nível de 
transmissão no Entorno é considerado elevadíssimo, pois foram 
registrados 248,25 casos por 100 mil habitantes.

Os 20 municípios do Entorno do Distrito Federal apresentam aumento 
de 2,2% no número de casos e 0,4% no número de vidas perdidas 
entre os dias 6 e 12 de março de 2022. No dia 6, o Entorno tinha 163 
mil e 465 casos confirmados e registrava 3 mil e 25 óbitos. Estes 
números passaram para 166 mil e 774 casos confirmados e 3 mil e 37 
vidas perdidas, no dia 12 de março de 2022, o que corresponde a 
aumentos de 2,2% e 0,4%, respectivamente.


Quando analisada a média móvel de sete dias para o número de 
óbitos, no Entorno, houve uma regressão de 3,43 óbitos por dia, no dia 
6 de março, para 1,71 óbitos por dia, no dia 12 de março de 2022 (ver 
gráfico). O número de casos, por outro lado, aumentou 55,11%, sendo 
registrada média móvel de 316 casos, em 6 de março, e 490 casos, no 
dia 12 de março.
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G O V E R N A D O R  V A L A D A R E S
Número de casos bate recorde em


 fevereiro mas apresenta queda em março

Em consequência dessa queda no número de casos, o Número de 
Reprodução Efetivo (Rt) apresentou redução entre os dias 15 de 
fevereiro, onde a mediana era de 0,92, e 6 de março, onde esse valor 
chegou em 0,25, indicando que a pandemia, em Governador 
Valadares, começou a ficar sob controle. Porém, posteriormente, esse 
valor começou a subir e passou de 1 no dia 13 de março, novamente. 
Esse fato deve servir de alerta para a população da cidade, uma vez 
que tal valor indica que a transmissão do vírus da covid-19 começa a 
se intensificar podendo resultar em aumento de casos confirmados e 
de óbitos.


No Boletim Informativo (BI), edição 47, a média móvel, de sete dias, 
do número de casos confirmados, em Governador Valadares, estava 
batendo recordes e atingira seu ápice no dia 15 de fevereiro de 2022, 
onde o valor era de 346 casos por dia. Até o dia 28 de fevereiro, esse 
valor começou a cair mas ainda se manteve elevado, chegando a, no 
mínimo, em 188,9 casos confirmados por dia. Fevereiro de 2022 
registrou 7 mil e 590 casos, tornando-se o mês com maior número de 
casos confirmados, na cidade, em toda a pandemia.

Sobre o número de óbitos no município, a média móvel, de sete dias, 
apresentou aumento significativo entre os dias 17 e 25 de fevereiro, 
variando de 1,1 até 5,1 vidas perdidas por dia, maior valor do ano de 
2022. Dessa forma, fevereiro de 2022 se tornou o mês com mais 
óbitos registrados na cidade desde maio de 2021. Posteriormente, 
esse valor vem caindo e chegou a 0,7 óbitos por dia no dia 15 de 
março.

Por outro lado, no mês de março, a partir do dia 2, a média móvel 
apresentou constante queda, chegando a 32,6 casos por dia, em 5 de 
março. Após essa queda, esse número voltou a subir e atingiu 48,9 no 
dia 12 de março. No entanto, a tendência, por enquanto, é de 
estabilização, uma vez que nos dias seguintes, até o dia 15 de março, 
esse valor se manteve na faixa entre 40 e 44 casos por dia.

Até o dia 15 de fevereiro de 2022, Governador Valadares apresentava um total acumulado de 45 mil e 122 casos confirmados e mil e 452 vidas 
perdidas. Apenas nas últimas quatro semanas, foram registrados 3 mil e 698 novos casos e 68 novos óbitos. A taxa de letalidade é de 3,22% 
(acima da média brasileira, que é de 2,23%) e o tempo estimado para a duplicação dos casos é de aproximadamente 729 dias. A Plataforma JF 
ainda não está divulgando dados a respeito do número de vacinados no município. Para mais informações, visite jfsalvandotodos.ufjf.br .
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Caro leitor, bem-vindo à Quadragésima Nona Edição do 
Boletim Informativo da Plataforma JF Salvando Todos! 
Após um mês de fevereiro com recordes de casos, a 
primeira quinzena de março apresentou uma queda 
seguida de uma estabilidade. Entretanto, o número de 
casos e de vidas perdidas continuam elevados. 
Consideramos preocupantes as medidas de flexibilização 
do uso obrigatório de máscaras em diferentes regiões do 
país em um momento em que a taxa de transmissão ainda 
está muito elevada e a adesão da população às medidas 
preventivas necessárias para o controle da pandemia vem 
diminuindo. Assim, recomendamos a manutenção das 
medidas de prevenção, incluindo o distanciamento social, 
o uso correto das máscaras de boa qualidade (padrão 
PFF2/N95), os cuidados com a ventilação de ambientes e 
as medidas de higienização, sobretudo enquanto os níveis 
de transmissão estiverem elevados. 



Equipe JF Salvando Todos

Queda seguida de estabilidade, mas 

números de casos e óbitos continuam elevados

Taxa de letalidade continua em queda


A taxa de letalidade é calculada a partir da divisão do número de 
vidas perdidas desde o início da pandemia pelo número de casos 
registrados no mesmo período. No dia 12 de março, a taxa de 
letalidade da Covid-19 era de 3,49% no município Juiz de Fora (essa 
taxa era de 3,53% em 05 de março e 3,59% em 26 de fevereiro). No 
Brasil, por sua vez, a taxa de letalidade foi de 2,23% em 12 de março 
(essa taxa era de 2,25% em 05 de março e 2,26% em 26 de fevereiro).











Circulação de pessoas continua muito elevada


Nesta edição destacamos que a circulação de pessoas no município 
continuou muito elevada nas duas últimas semanas, com destaque 
para o retorno ao trabalho presencial, idas aos parques e às 
farmácias, e redução na proporção de pessoas que estão 
permanecendo o dia todo em suas casas.










38% da população recebeu as três doses


Até o dia 12 de março haviam sido aplicadas 1 milhão, 201 mil e 201 
doses das vacinas no município Juiz de Fora, sendo 500 mil e 287 
primeiras doses, 447 mil e 579 segundas doses e 238 mil e 782 
terceiras doses. Desta forma, levando em consideração a projeção 
populacional do IBGE para o município Juiz de Fora (577 mil e 532 
habitantes), podemos considerar que 86,62% da população recebeu a 
primeira dose e 77,5% receberam as duas doses e 41,35% receberam 
três doses (no Brasil esses percentuais são 81,87%, 73,89% e 32,86%, 
indicando que a cobertura vacinal no município Juiz de Fora está 
superior à do Brasil quando analisado como um todo). A média móvel 
de 7 dias do número de primeiras doses aplicadas era de 142,43 no dia 
12 de março (no dia 27 de fevereiro a média móvel de 7 dias era igual 
a 239,29), para as segundas doses, a média móvel de 7 dias era de 
636,86 (no dia 27 de fevereiro era de 529,29), e para as terceiras doses 
era de 1.777,1 (no dia 27 de fevereiro era de 1.388,6). Na 9ª semana 
epidemiológica (27 de fevereiro a 05 de março), foram aplicadas 826 
primeiras doses, 3 mil e 966 segundas doses e 6 mil e 369 terceiras 
doses, totalizando 4 mil e 792 doses no município de Juiz de Fora 
(redução de 10,93% no total de doses em relação à semana anterior). 
Na 10ª semana epidemiológica (06 de março a 12 de março), foram 
aplicadas 997 primeiras doses, 4 mil e 458 segundas doses ou doses 
únicas e 12 mil e 440 terceiras doses, totalizando 5 mil e 455 doses no 
município Juiz de Fora (aumento de 13,84% no total de doses em 
relação à semana anterior).










Número de leitos ocupados por pacientes com Covid-19 continua 
caindo


Considerando os dados disponibilizados pelo Painel COVID-19 da 
Prefeitura de Juiz de Fora 

 em 1º de março o 
município tinha 48 pessoas hospitalizadas por Covid-19 (eram 78 em 
1º de março; redução de 49,0%), 24 leitos de UTI para adultos 
dedicados à Covid-19 ocupados (em 1º  de março eram 33; queda de 
27,3%) e a taxa de ocupação geral das UTIs era de 63,6%, enquanto 
tinha sido de 59,5% no dia 1º de março.


Todas as análises apresentadas foram feitas a partir de números 
oficiais divulgados pelas autoridades de saúde. Sendo assim, não se 
considerou as possíveis subnotificações.

https://experience.arcgis.com/
experience/255d43f95ef1446e959a20e568f2a04e/,

No dia 27 de fevereiro de 2022, o município Juiz de Fora tinha 61 mil e 
266 casos confirmados e registrava 2 mil e 202 vidas perdidas de 
acordo com a Prefeitura de Juiz de Fora. Estes números passaram 
para 63 mil e 926 casos confirmados e 2 mil e 228 vidas perdidas no 
dia 12 de março de 2022, representando aumentos de 4,34% e 1,18%, 
respectivamente, no período de 14 dias (esses aumentos tinham sido 
de 7,55% e 2,71% nos 14 dias anteriores). Na 9ª semana 
epidemiológica (27 de fevereiro a 05 de março), o município Juiz de 
Fora registrou 1 mil e 418 novos casos e 10 vidas perdidas, redução 
de 39,76% no número de casos e redução de 60,0% no número de 
registros de óbitos em relação a 8ª semana epidemiológica de 2022 
(20 de fevereiro a 26 de fevereiro). Na 10ª semana epidemiológica, por 
sua vez, foram registrados 1 mil e 242 novos casos e 16 vidas 
perdidas, redução de 12,41% no número de casos e aumento de 
60,0% no número de vidas perdidas em relação à 9ª semana 
epidemiológica de 2022 (27 de fevereiro a 05 de março).


Nível de transmissão continuou ELEVADÍSSIMO por mais duas 
semanas


De acordo com os Centros de Controle e Prevenção de Doenças (CDC 
- ), agência do Departamento de Saúde e 
Serviços Humanos dos Estados Unidos, com terminologia adaptada e 
traduzida pela Fundação Oswaldo Cruz: o nível de transmissão é 
BAIXO quando são registrados de 0 a 9,99 casos por 100 mil 
habitantes em um período de 7 dias; é MODERADO quando são 
registrados de 10 a 49,99 casos por 100 mil habitantes; é ELEVADO 
quando são registrados entre 50 e 99,99 casos por 100 mil 
habitantes; e é ELEVADÍSSIMO quando há registro de 100 ou mais 
casos por 100 mil habitantes. A partir desta classificação, o nível de 
transmissão da covid-19 no município Juiz de Fora na 9ª semana 
epidemiológica foi ELEVADÍSSIMO uma vez que foram registrados 
245,53 casos por 100 mil habitantes (era ELEVADÍSSIMO na 8ª 
semana epidemiológica quando haviam sido registrados 407,60 
casos por 100 mil habitantes). Na 10ª semana epidemiológica o nível 
de transmissão continuou  ELEVADÍSSIMO com 215,5 casos por 100 
mil habitantes.


Redução nas médias móveis de casos e de vidas perdidas


No município Juiz de Fora, quando analisada a média móvel de 7 dias 
nos últimos 14 dias para o número de casos novos, verificamos que 
ela regrediu de 336,29 casos em 27 de fevereiro de 2022 para 177,43 
casos em 12 de março de 2022 (redução de 47,24%; no período dos 
14 dias anteriores tinha ocorrido uma redução de 10,53%). A média 
móvel de 7 dias para o número de óbitos regrediu de 3,57 óbitos por 
dia no dia 27 de fevereiro de 2022 para 2,29 óbitos por dia no dia 12 
de março de 2022 (redução de 36,0%; no período dos 14 dias 
anteriores tinha ocorrido uma redução de 22,87%). Mesmo com as 
reduções observadas, ainda consideramos estas médias móveis 
elevadas.










Distribuição de casos e óbitos por faixas etárias e por sexo


A distribuição dos casos confirmados, por faixas etárias, indica que 
44,5% foram em pessoas com idades entre 20 e 59 anos. Em Juiz de 
Fora, crianças e jovens com até 19 anos representam 1,1% dos casos, 
homens representam 54,4% dos casos e mulheres 45,6%. A análise 
da distribuição dos óbitos por faixas etárias confirma que a maioria 
dos pacientes que vieram a falecer, 74,8% tinham 60 ou mais anos de 
idade. Dentre os que perderam suas vidas para a Covid-19, 0,8% 
eram crianças e jovens com até 19 anos, 52,9% eram homens e 
47,1% eram mulheres em Juiz de Fora.


Rt > 1 em 2 de 14 dias


Entre os dias 27 de fevereiro e 12 de março, o Número de Reprodução 
Efetivo (Rt) estimado para Juiz de Fora esteve igual ou acima de 1 em 
2 dias, com máximo de 1,32 no dia 9 de março. Quando o Rt é 
superior a 1 temos a disseminação do vírus uma vez que cada 
paciente está transmitindo a doença a pelo menos mais uma pessoa. 
De acordo com a Organização Mundial de Saúde, uma das condições 
para que a pandemia esteja sob controle é de que os valores do Rt 
sejam menores que 1 persistentemente por pelo menos duas 
semanas. Em Juiz de Fora esta condição não foi verificada.













https://www.cdc.gov/
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J U I Z  D E  F O R A
Primeira quinzena de março: números de casos e vidas perdidas ainda elevados

Região apresenta queda nos números, registrando os menores 
valores de 2022


Os meses de janeiro e fevereiro entraram para os registros como os 
meses com o maior número de casos confirmados na região. Todavia, 
março se destaca por apresentar números menores até o dia 15. 
Durante a semana epidemiológica 9 (27 de fevereiro a 3 de março), foi 
registrado um dos menores valores de casos confirmados da 
pandemia no ano, com um total de 36 mil 384 casos. Os números de 
óbitos na região também caíram, apesar de registrarem proporção 
menor do que aquela vista nos casos confirmados. Março foi o mês 
com o menor número de novos vacinados com alguma dose na região, 
tendo, em 15 dias, registrado apenas 339 mil 246 novas pessoas com 
a terceira dose. Em comparação, janeiro deste ano apresentou 1 
milhão 458 mil 688 novas pessoas com a terceira dose. Apesar da 
diminuição no número de vacinados, a região apresenta uma grande 
parcela da população sem nenhuma dose da vacina, em que o 
número de pessoas com ao menos a primeira dose ainda não 
alcançou a marca de 80%.











Até o dia 15 de março de 2022, a região apresentava um total 
acumulado de 3 milhões 143 mil 686 de casos confirmados e 62 mil 
552 de vidas perdidas. Apenas nas últimas duas semanas, foram 
registrados 81 mil 721 novos casos e 599 novos óbitos.


Centro-Oeste
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Número de casos confirmados apresenta queda substancial nas 
primeiras duas semanas de março


O número de novos casos durante as primeiras duas semanas de 
março se apresenta como um dos menores na região durante o ano 
de 2022, registrando uma diferença de 346 mil 529 casos, quando 
comparada às primeiras duas semanas epidemiológicas de fevereiro 
(6 a 19 de fevereiro). Apesar da queda, março já apresenta um valor 
elevado quando comparado ao último quadrimestre do ano passado, 
em que, em apenas 15 dias, o número de casos confirmados superou 
esses últimos quatro meses de 2021. O número de óbitos na região 
registra ligeira queda, passando de 1 mil 724 na 6ª semana 
epidemiológica para 675 na nona semana. O valor do Número de 
Reprodução Efetivo (Rt) da região apresentou apenas valores iguais 
ou abaixo de 1 na primeira metade março, o que representa bom sinal 
na diminuição da propagação do vírus.











Até o dia 15 de março de 2022, a região apresentava um total 
acumulado de 6 milhões 100 mil 546 casos confirmados e 127 mil 
266 vidas perdidas. Apenas nas últimas duas semanas, foram 
registrados 94 mil 389 novos casos e 1 mil 184 novos óbitos.

Nordeste
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Número de casos confirmados e óbitos apresenta queda


A região Norte registrou janeiro e fevereiro de 2022 como os meses 
com os maiores números de novos casos confirmados durante toda a 
pandemia, marcando 237 mil em ambos os meses. Em sua primeira 
quinzena, março já apresenta uma queda expressiva no número de 
casos confirmados e óbitos quando comparada à primeira metade 
desses dois meses. Retratando a queda no número de casos 
confirmados, o valor do Número de Reprodução Efetivo (Rt) da região 
apresentou apenas dois dias com o valor acima de 1 na primeira 
metade março, o que representa bom sinal na redução da 
propagação do vírus. Em comparação, durante todo o mês de janeiro 
esse índice se manteve acima de 1,2, atingindo picos de 2,07.












Até o dia 15 de março de 2022, a região apresentava um total 
acumulado de 2 milhões 440 mil 309 casos confirmados e 49 mil 638 
vidas perdidas. Apenas nas últimas duas semanas, foram registrados 
41 mil 130 novos casos e 341 novos óbitos.

Norte
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Número de casos confirmados e óbitos ainda se encontra elevado 
em relação a 2021


Durante a semana epidemiológica 10 (6 a 12 de março de 2022), a 
região registrou sua menor marca de novos casos confirmados no 
ano. A primeira semana de março apresentou 130 mil 577 novos 
casos, cerca de 24% do valor total registado na primeira semana de 
fevereiro. O número de óbitos também registrou queda entre essas 
mesmas semanas, passando de 3 mil 309 para 1 mil 542. Apesar da 
queda no número de casos confirmados, o mesmo ainda é altíssimo 
quando comparado ao último trimestre de 2021. Março, em apenas 
15 dias, já superou a soma dos valores entre dezembro e novembro 
de 2021 e pode se igualar aos números registrados em abril, mês em 
que foi apresentado o maior valor de novos casos confirmados em 
2021.












Até o dia 15 de março de 2022, a região apresentava um total 
acumulado de 11 milhões 488 mil 031 casos confirmados e 313 mil 
065 vidas perdidas. Apenas nas últimas duas semanas, foram 
registrados 236 mil 727 novos casos e 2 mil 878 novos óbitos.

Sudeste
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R E G I Õ E S  D O  B R A S I L

Região apresenta sua menor taxa de letalidade dentro de um 
intervalo de um ano


A região Sul registrou janeiro e fevereiro de 2022 como os meses com 
os maiores números de novos casos confirmados durante toda a 
pandemia, com 871 mil e 881 mil casos respectivamente. Já o mês de 
março, os primeiros 15 dias, apresentou apenas de 17% do maior 
valor, indicando uma normalização nos números que se encontravam 
extremamente elevados. As primeiras duas semanas do mês também 
apresentaram uma ligeira queda no número de óbitos, registrando 
uma redução de aproximadamente 50% em relação às primeiras 
duas semanas de fevereiro. No dia 15 deste mês, a taxa de letalidade 
da região, índice que analisa os números de óbitos durante o tempo 
total de pandemia, apresentou seu menor valor dentro de um ano, 
marcando 1,65%. A título de comparação, em boa parte do ano de 
2021, essa taxa se encontrou acima de 2%.


Até o dia 15 de março de 2022, a região apresentava um total 
acumulado de 6 milhões 259 mil 585 casos confirmados e 103 mil 
064 vidas perdidas. Apenas nas últimas duas semanas, foram 
registrados 152 mil 117 novos casos e 1 mil 030 novos óbitos.

Sul

Fonte: JF Salvando Todos

Todos os direitos reservados

Ficha Técnica
Pesquisadores:

Estatísticos:

Prof. Dr. Augusto Carvalho Souza (desenvolvimento)

Prof. Dra. Mônica Prado (comunicação e coordenação) 


Prof. Dr. Marcel de Toledo Vieira (autoria e coordenação geral)

Gabriela dos Santos (visualização de dados)

Jéssica Sell (análises estatísticas)


Pedro Henrique Pacheco (autoria e desenvolvimento)

Deiverson Almeida (desenvolvimento e análises) 



Contato: 
Para outras informações de contato, acesse a página “Sobre Nós” na plataforma JF Salvando Todos

jfsalvandotodos@ice.ufjf.br


Bolsistas:
Gustavo Silva - (desenvolvimento e análises)


Pedro Almeida -  (desenvolvimento e análises)  

Jornalista responsável: Mônica Prado (2977/DF)

Voluntários:

https://www.saude.mg.gov.br/coronavirus - Secretaria de Saúde do Estado 
de Minas Gerais

https://www.pjf.mg.gov.br/jfcontracoronavirus - Prefeitura de Juiz de Fora https://coronavirus.saude.gov.br/ - Ministério da Saúde

http://cnes.datasus.gov.br/ - Cadastro Nacional de Estabelecimentos de 
Saúde - (CNES)

Fontes

Entre 4 de abril e 3 de junho de 2022, mais de 75 milhões de 
pessoas serão vacinadas contra a gripe. A vacina contra a 
influenza será primeiro aplicada em idosos acima de 60 anos 
e trabalhadores da saúde. Na segunda etapa, que vai de 3 
de maio a 3 de junho, prioriza crianças, grávidas, 
professores, pessoas com comorbidades, forças de 
segurança e trabalhadores de transporte coletivo e 
caminhoneiros.


Para imunossuprimidos em todo o país e os idosos com mais 
de 80 anos residentes em São Paulo, a aplicação da quarta 
dose contra a covid-19 já está disponível. Segundo o 
Ministério da Saúde, essa quarta dose fornece melhor 
proteção contra o coronavírus SARS-CoV-2 e deve ser 
tomada após quatro meses da última dose aplicada 
(esquema vacinal de 1ª e 2ª doses e dose adicional, também 
conhecida como dose de reforço).  Ainda não está 
autorizada pelo Ministério da Saúde (MS) a aplicação da 4ª 
dose para a população em geral. Os indicativos do Ministério 
são de que em 2022 a vacina contra a covid-19 deverá 
acompanhar o calendário oficial de vacinação contra a 
influenza.
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Informe Técnico do MS sobre a vacinação contra a influenza enfatiza que “a 
vacinação permitirá, ao longo de 2022, prevenir o surgimento de complicações 
decorrentes da doença e óbitos, minimizar a carga da doença, reduzindo os 
sintomas nos grupos prioritários, que podem ser confundidos com os da 
covid-19, além de reduzir sobrecarga sobre os serviços de saúde”. Segundo o 
Informe, a meta é vacinar, pelo menos, 90% pessoas de cada um dos grupos 
prioritários para vacinação contra influenza. Em 2021, a cobertura da vacinação 
para o grupo de idosos atingiu 70,9% em todo o país (ver gráfico).

Vacinação contra gripe em 2022 e 4ª dose para covid-19

Aproveitamos esta edição do BI para divulgar a mais recente inovação introduzida na Plataforma. Estamos, desde o dia 15 de 
fevereiro de 2022, oferecendo um serviço gratuito e de utilidade pública para gestores e toda a população. A 
jfsalvandotodos.ufjf.br disponibilizou um botão para geração de relatórios totalmente automatizados. Após entrar em Pesquisar, 
selecione a localidade, depois a semana epidemiológica e o período desejado e clique em Gerar Relatório (Beta). De modo 
automatizado, é possível ter acesso à evolução da pandemia desde a semana 20 (10 a 16 de maio) de 2020. Ainda estamos em 
fase de testes e por isso todos os feedbacks serão muito bem-vindos! Para maiores informações, visite jfsalvandotodos.ufjf.br.


